
 

Introdução 
A temática a respeito do lazer não está restrita 

a uma área de conhecimento apenas, mas, 
expande-se por diversos campos de estudo, 
como a arquitetura, com enfoques sobre os 
ambientes e espaços de recreação e lazer 
(RODRIGUES, 1997; BARCELLOS, 1999); na 
Administração, com estudos sobre a gestão e 
organização de eventos (REZENDE, 
GUAGLIARDI, 2005); na Economia, com 
pesquisas relacionadas às vantagens da 
participação em atividades do campo do lazer 
(MATTEDI, 2001; VARGAS, DARÍO, 2008); no 
turismo, com vistas à disseminação da 
sustentabilidade (SERRANO, 1997; OLIVEIRA et 
al., 2008; SEABRA, 2001); na Educação Física 
ou Motricidade Humana, com propostas sobre a 
configuração do lazer em diferentes ambientes 
(STUCCHI, 2001; BAHIA, SAMPAIO, 2007), ou a 
perspectiva do estilo de vida (MARINHO, 2008; 
LAVOURA et al., 2008), entre diversas outras. 

Todos esses campos evidenciam a complexidade 
do fenômeno e o grande desafio acadêmico de 
apreendê-lo. 

Pela variedade de enfoques e áreas, há 
sempre uma dificuldade patente em gerenciar 
adequadamente as informações advindas desses 
estudos, de modo a facilitar aos pesquisadores 
interessados no acesso a esse conhecimento. 
Algumas bases que agrupam teses e 
dissertações já facilitam a disseminação desse 
conhecimento, representando um importante 
avanço como gestão do conhecimento para 
pesquisas, como evidenciado no estudo de 
Lüdorf (2002), acerca do panorama de pesquisa 
na área de Educação Física, fixando a década de 
90 para uma análise de resumos de teses e 
dissertações. 

Entretanto, muito ainda se faz necessário 
avançar, no sentido de aprimorar a gestão da 
informação e do conhecimento produzido sobre o 
lazer, motivando o interesse desse estudo, no 
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sentido de ampliar as reflexões sobre a temática. 
Há um vasto universo de informações veiculadas 
sobre lazer, tendo em vista que este tema tem 
sido recorrente, tanto na mídia impressa, quanto 
falada, televisiva e virtual. 

Com enfoques bastante variados, os 
periódicos especializados também favorecem 
elementos informacionais sobre o lazer. 
Entretanto, isto ainda ocorre de forma esparsa, 
tendo em vista as diferentes maneiras de se 
abordar esse fenômeno plural, representando um 
desafio no sentido da maximização da eficácia de 
gestão desse conhecimento. 

A configuração em bases sólidas de todos os 
dados e informações sobre o lazer ainda está em 
construção, pois é dependente de vários pólos de 
gerenciamento.  Estes pólos que aglutinam 
esparsamente esses dados encontram-se nos 
grandes centros produtores, nos sistemas e 
redes de conhecimento em geral, mas ainda não 
apresentam a possibilidade de agregação de 
todos os dados em um único local, o que poderia 
ser de grande eficiência para subsidiar pesquisas 
e projetos em todos os campos do conhecimento. 

A gestão da informação é uma área recente, a 
qual vem crescendo, apoiada, inclusive, na 
perspectiva de sistematizar a organização e 
difusão dos conhecimentos produzidos 
(ANGELONI, 2008). Alguns autores como 
Machado Neto (1998) evidenciam que a gestão 
deve também enveredar pela aplicação de 
estratégias de identificação informacional, 
mapeando, filtrando e armazenando todos os 
dados importantes.  Outra função importante 
da gestão da informação é a passagem desta em 
uma forma de espiral do conhecimento 
(NONAKA, TAKEUSHI, 1997), criando 
mecanismos facilitadores para que isto se 
processe.  

A gestão do conhecimento tem grande 
penetração nos processos de formação contínua, 
tanto dentro do âmbito organizacional, quanto no 
acadêmico. Isto decorre, principalmente, baseado 
nos avanços tecnológicos, os quais auxiliam 
sobremaneira no trato e na aquisição de 
informações provenientes do mundo todo, na 
qualidade e predisposição para procedimentos de 
melhoria, em empresas e em outros campos, que 
utilizam indicadores de desempenho para lançar 
estratégias de atuação aprimoradas. 

Com o processo de globalização, diversos 
modelos de gestão estão em curso, incluindo 
aqueles voltados para a indústria do 
entretenimento. Neste campo, os fatores 
condicionantes vinculados aos processos de 
desenvolvimento dos diversos campos de ação 
trazem como conseqüência a dinamicidade de 
investimento em estratégias de gestão em todas 
as práticas relativas às diversas formas de 
entretenimento. 

No campo específico do Esporte, fenômeno 
social de grande ascensão de valores na 
atualidade, a necessidade de gestão de 
informações se torna uma exigência constante. A 
rigorosidade de compilação e aglutinação de 
dados sobre o Esporte é uma realidade que já se 
arrasta desde os primórdios destas iniciativas na 
Universidade de Ohio, alavancada em 1968, 
conforme evidencia Parkhouse (1996), tendendo 
a se aprimorar cada vez mais. 

A importância de fontes de agregação das 
informações sobre o fenômeno esportivo também 
foi evidenciada por Goellner (2005). A autora 
ressalta a validade dessas fontes de dados e 
registros históricos sobre o esporte, no sentido de 
ampliar as possibilidades de preservação de sua 
memória. Ainda no campo do entretenimento e 
focalizando a disseminação de informações sobre 
o esporte, Botelho et.al. (2007) desenvolveram 
estudo acerca dos conceitos relativos à 
informação e ao conhecimento, apontando os 
serviços e as iniciativas em gestão da informação 
esportiva no Brasil. 

Compartilhar adequadamente essas 
informações também é parte integrante do 
processo de gestão, na visão de Valentim (2007), 
promovendo maior fluxo e geração de novas 
idéias a serem implantadas. As iniciativas nesse 
sentido são bastante válidas, porque criam 
sistemas mais integrados e democratizados de 
acesso ao conhecimento e à informação. 

Uma das fontes de grande credibilidade de 
informações atualmente é a Base de Dados da 
Plataforma Lattes do CNPq (Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), a 
qual vem sendo utilizada para compilação de 
dados em alguns estudos acadêmicos 
(SANTIAGO et al., 2007; SOUZA, ISAYAMA, 
2006), com os mais diferentes enfoques. Esta 
base, em que se encontra o Diretório de Grupos 
de Pesquisa, promove grande volume de 
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informações acadêmicas. Foi precisamente esta 
base que subsidiou a formalização desta 
presente pesquisa, a qual fundamentou o 
interesse na disseminação do conhecimento 
sobre gestão do lazer.   

O Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 
é um projeto desenvolvido pelo próprio CNPq, o 
qual está em curso desde 1992.  Conforme a 
descrição apresentada no site do CNPq (2009), 
esta é uma base de dados que congrega 
informações sobre os diversos grupos de 
pesquisa, vinculados às inúmeras Universidades 
e Centros de Excelência no País. As informações 
lá contidas o tornam um importante pólo no 
planejamento e na gestão nos campos da 
tecnologia e da ciência. 

Todas as informações constantes do diretório 
de grupos de pesquisa são continuamente 
atualizadas diretamente por seus líderes, o que a 
torna uma excelente fonte de dados para 
pesquisas, merecendo a atenção deste estudo. 
Esta base já vem servindo de apoio para o 
desenvolvimento de algumas pesquisas no 
campo do lazer, como no estudo de Santiago 
et.al. (2007), que visa investigar as pesquisas 
científicas realizadas pelos líderes dos grupos de 
Pesquisa em Lazer e a produção do 
conhecimento neste campo, evidenciando a 
incidência dos conteúdos culturais, durante o 
triênio 2004 – 2006, entre os grupos cadastrados 
no diretório do CNPq.  

Outro estudo que fez uso desta base foi o de 
Carnicelli Filho et.al. (2005), analisando as 
tendências temáticas da produção dos 
pesquisadores participantes de grupos 
cadastrados nesta base de diretórios do CNPq, 
que continham no título a palavra “lazer”, no 
período de 2002 a 2004. Pode-se citar, ainda, o 
trabalho de Souza e Isayama (2006) que teve 
como objetivo analisar os grupos de Educação 
Física cadastrados na Plataforma Lattes do site 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) que se dedicam 
a estudos sobre o lazer, sob uma abordagem 
direta. Ainda que estes estudos já possam servir 
de base para novas pesquisas no campo do 
lazer, parece haver, ainda, uma escassez de 
trabalhos voltados para a temática da gestão do 
lazer, especificamente voltados para as 
informações e conhecimentos a respeito deste 
campo de estudo. Esta inquietação foi a geradora 
do presente estudo, para tentar investigar a atual 

produção sobre gestão relacionada aos 
conteúdos do lazer. 

Na busca por informações acerca do 
gerenciamento do conhecimento sobre o lazer, 
este diretório foi utilizado como pólo de captação 
de dados, por ter em seu bojo a representação da 
essência de acadêmicos, projetos e estudos, os 
quais costumam ser referência nos inúmeros 
campos de estudo. Esta característica justificou 
sua utilização para atingir o objetivo deste estudo, 
centrado na coleta de informações sobre a gestão 
do lazer, a partir dos grupos de pesquisa 
cadastrados na base do Diretório de Grupos de 
Pesquisa do CNPq. 

Método 
O estudo teve uma natureza qualitativa e 

buscou investigar os grupos de pesquisa que 
focalizam a temática sobre gestão do lazer no 
Brasil. Para refletir sobre estas questões foi 
realizada uma pesquisa de caráter documental 
(GIL, 1988), nas bases de dados do Diretório de 
Grupos de Pesquisa da Plataforma Lattes do 
CNPq, sobre a produção de conhecimento dos 
líderes desses grupos, os quais se 
autointitulavam do campo do lazer. A base 
corrente de pesquisa foi a Plataforma Lattes do 
CNPq, em que se utilizou o Diretório de Grupos 
de Pesquisa como fonte de coleta de informações 
a respeito da produção do conhecimento sobre 
gestão do lazer.  

Para tanto, os termos “gestão do lazer” foram 
utilizados como palavras-chave de busca. Nesta 
feita, foram evidenciadas 12 ocorrências de 
grupos de pesquisa sobre a temática em questão, 
os quais fizeram parte integrante das análises. 

Para o aprofundamento da informação, foram 
levados em consideração todos os líderes desses 
grupos e suas produções. Para identificar as 
prevalências e maior incidência, toda a produção 
em artigos foi organizada por estado e por região, 
além de se proceder ao destaque das temáticas 
de abordagem com maior recorrência nesses 
estudos focalizados. A coleta de dados foi 
realizada durante os meses de março e abril 
2009. 

Procedimento 
Durante a etapa de coleta de dados foi 

acessado o site http://www.cnpq.br, utilizando um 
computador com o software de navegação Firefox 
Versão 3.0.11. Na página inicial do site foi 
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selecionado o link diretório dos grupos de 
pesquisa. Em seguida, adentrou-se o tópico 
“consulta”, no link base corrente, posteriormente, 
no link grupos. Na lacuna de pesquisa “consultar 
por”, foram digitados os termos gestão do lazer, 
selecionado o marcador “frase exata”. Após este 
procedimento, a busca encontrou 12 grupos de 
pesquisa no Brasil, cadastrados no site e esses 
foram considerados para análise dos dados. 

Com base nesta busca, foram identificados os 
estados aos quais eles pertenciam e, em seguida, 
foi realizado o levantamento dos líderes desses 
grupos. Posteriormente, identificou-se a produção 
de artigos desses líderes dos grupos, dos últimos 
quatro anos (2006, 2007, 2008, 2009), desses 
líderes dos grupos, utilizando-se os dados 
constantes no Curriculum Lattes de cada um 
desses líderes. Os dados extraídos de cada 
grupo no site foram transferidos para uma ficha 
de identificação, para posterior análise. 

Limitação do estudo 
Todas as palavras relativas à gestão e lazer 

foram consideradas na análise dos artigos, 

entretanto, termos semelhantes como tempo livre, 
ócio entre outros foram desconsiderados para o 
desenvolvimento dessa pesquisa. 

Resultados e Discussão 
Nos últimos anos, no Brasil, cresceu muito a 

visibilidade da temática do lazer, conforme 
salientam Gomes e Melo (2003), em pesquisa 
sobre a trajetória de estudos sobre o lazer em 
âmbito nacional. Por trás desse crescimento, 
pode-se situar, entre outros, alguns motivos 
importantes, como a compreensão de que o 
âmbito da cultura é um foco central de interesse, 
tanto no que se refere à manutenção, quanto à 
busca da construção de uma nova ordem social. 
Esses mesmos autores entendem que o avanço 
tecnológico acabou por fortalecer o poder e o 
alcance da cultura de massas e a difusão de uma 
compreensão de cultura inserida na lógica da 
sociedade de consumo, como um espetáculo a 
ser engolido de forma rápida e superficial, o que 
trouxe impactos diretos nas formas de 
organização social. 
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Gráfico 1. Grupos de pesquisa por região 

 

Outro ponto focal envolvido diz respeito ao 
aumento das iniciativas governamentais 
relacionadas à temática, embora ainda sejam 
muitos os problemas a serem enfrentados, no 
sentido de amplificar políticas públicas de apoio a 
pesquisas no campo do lazer. Mais um fator 
relevante é o desenvolvimento das indústrias do 
lazer e do entretenimento, que já estão sendo 

apontadas como algumas das mais promissoras 
fontes de negócios. 

Gomes e Melo (2003) ainda acrescem aos 
fatores anteriores apontados o fato de que a 
grande valorização que se dava ao trabalho como 
uma dimensão fundamental para os seres 
humanos, já não dá conta de atender às 
expectativas de qualidade de vida. Isto 
representa um dos importantes fatores de 
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ascensão do fenômeno do lazer nos mais 
diferentes campos sociais e do interesse de 
pesquisadores sobre essa temática.  

Esses e outros aspectos poderão ser 
visualizados nas reflexões advindas do estudo e 
evidenciadas nos resultados apresentados a 
seguir. 

Em relação à distribuição do número de 
grupos de pesquisa que focalizam o tema 
referente à gestão do lazer por região, notou-se 
que a REGIÃO SUL foi a de maior destaque, com 
5 grupos, seguida pela REGIÃO NORDESTE 
com 4 grupos, da REGIÃO SUDESTE com 2 
grupos, da REGIÃO NORTE com 1 e com 0 
grupos na região CENTRO-OESTE. 

Esta predominância pode estar diretamente 
relacionada com as políticas de incentivo federal 
à formação de grupos. Como exemplo, pode-se 
citar a iniciativa do Ministério do Esporte, por 
meio de sua Secretaria Nacional de 
Desenvolvimento de Esporte e de Lazer (SNDEL) 
cujas ações se voltaram à criação dos Núcleos 
da Rede CEDES (BRASIL, 2009), a qual 
incentiva e apoia projetos de pesquisa voltados 
às intervenções específicas com o esporte 
recreativo e de lazer. Essa ação pode ter sido 
decisiva para a geração desse número 

expressivo de novos grupos de pesquisa nesta 
área de interesse. Um dos objetivos dessa Rede 
é, efetivamente, a nucleação de estudiosos em 
regiões diversas do país (SCHWARTZ, 2009). 
Este aspecto pode ter ampliado as perspectivas 
dessas regiões no tocante à configuração desses 
grupos. 

Diferentemente do estudo de Souza e 
Isayama (2006), no qual a concentração de 
grupos de pesquisa sobre lazer esteve na região 
sudeste, nesta pesquisa os resultados apontam 
para maior incidência de grupos na região sul, 
seguida da região nordeste. No referido estudo 
dos autores, a palavra de busca foi apenas lazer. 

 Considerando os resultados apresentados 
nas buscas pelos termos exatos gestão e lazer 
ocorridas na presente pesquisa, na qual esses 
termos foram buscados isoladamente pela própria 
base, apesar da associação feita no filtro com 
“palavras exatas”, pode-se ter um parâmetro de 
comparação, para reiterar discordância entre os 
resultados de ambos os estudos feitos na mesma 
base. Desponta, aqui, uma das limitações dessa 
base de gestão da informação, tendo em vista 
não haver um filtro direto capaz de focalizar 
especificamente a palavra-chave determinada. 
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Gráfico 2. Número de artigos completos dos líderes por região 

 

Dos 111 artigos publicados nas diversas 
regiões pelos líderes dos 12 grupos analisados 
pode-se perceber um acentuado número dessa 
produção na região sul. Esse dado pode ser 
justificado pelo fato de que 7 líderes têm vínculo 
com orientações de diversas naturezas nos 

programas de Pós-Graduação, sendo que desses 
líderes, 4 são da região sul e 2 da região 
nordeste e somente 1 da região sudeste. Esta 
também pode ser uma justificativa para o 
resultado apresentado sobre maior número de 
pesquisas nessas citadas regiões.  
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Os cursos de Pós-Graduação, em função de 
suas exigências de qualidade impressas pela 
CAPES (COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR) pode gerar uma produção bastante 
significativa, para atender aos critérios de 
legitimidade acadêmica. A CAPES tem como uma 
de suas responsabilidades a avaliação de cursos 
já existentes e a aprovação de novos programas 
de Pós-Graduação. 

Na visão de Andrade e Galembeck (2009), o 
Brasil se destaca no âmbito de sistema de 
pesquisa e Pós-Graduação, ao ser comparado 
com outros países da América Latina e Caribe, 
evidenciando que este sucesso pode ter suas 
bases na configuração dos sistemas de avaliação 
dos cursos de Pós-Graduação implantados pela 
CAPES e dos comitês assessores no CNPq. Com 

isto, houve um aperfeiçoamento na qualidade das 
publicações, decorrentes desse processo de 
avaliação, especialmente com a entrada do 
Qualis, recurso utilizado para se fundamentar o 
processo de avaliação do Sistema Nacional de 
Pós-Graduação no Brasil.  

Esses autores, conquanto evidenciem o valor 
dessa proposta de apoio nos critérios de 
avaliação, também tecem críticas a este sistema, 
no sentido de que o mesmo dá importância 
exacerbada a um dos elementos componentes da 
Pós-Graduação, em detrimento de outros 
igualmente importantes. Em que pese as 
relevantes considerações críticas dos autores, 
estes critérios podem ter sido responsáveis por 
gerar a criação de novos grupos de 
pesquisadores e um ímpeto de pesquisas, como 
as que foram identificadas durante este estudo. 
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Gráfico 3. Distribuição de grupos por área predominante. 

 

Sobre a distribuição de grupos por área 
predominante, foram evidenciados 4 grupos que 
estudam a temática do Turismo, 2 grupos da área 
da Educação Física, 2 grupos da área de 
Planejamento Urbano e 2 grupos dentro da área 
de Engenharia de Produção. Além deste de maior 
recorrência, foram também apontados 1 grupo da 
Geografia e 1 pertencente à área de Educação, 
como evidenciados no gráfico 3.  

Além do fato de o Turismo constituir-se em um 
dos mais importantes instrumentos de geração de 
emprego e renda na atualidade, devido ao fato de 
sua ascensão na indústria do entretenimento 
(BENI, 2006), esta atividade passou a ser 

encarada para além de economia produtiva. Ela 
também entrou no âmbito acadêmico, cujas 
pesquisas revigoram e transformam esta área em 
um universo pleno de temáticas interessantes a 
serem refletidas. 

Com os focos centrados especialmente na 
gestão (OLIVEIRA et.al., 2008), na 
sustentabilidade (NEIMAN, MARTINS, 2009) e no 
planejamento estratégico (CARVALHO JR, 2009), 
entre outros, a área do turismo se estabelece 
como uma das grandes vertentes de pesquisas 
no Brasil. Alguns estudos no campo do Turismo e 
da Hospitalidade procuram alertar sobre as novas 
demandas e exigências dessas áreas, 
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considerando os impactos e novas ações, que 
valorizam os aspectos humanos e sociais. 

Ainda neste tema de ascensão acadêmica, 
Dencker e Barbosa (2006) alertam que os 
gestores do segmento de hospedagem e turismo 
devem dar atenção às relações autênticas dentro 
da hospitalidade, já que os fatores econômico e 
monetário não deveriam apenas focalizar as 
relações de mercado, mas, valorizar os aspectos 
intervenientes na convivência dentro desses 
contextos. Entretanto, nas pesquisas dos líderes 
sobre a temática do Turismo, esta preocupação 

parece ainda ser secundária, uma vez que os 
enfoques giram em torno principalmente de 
administração econômica e de questões de 
espaços turísticos. 

Nessas pesquisas, os elementos subjetivos 
ainda não possuem muita repercussão nesta 
área, como se pode notar nos resultados do 
presente estudo. Assim também, os impactos 
sociais da atividade turística merecem maior 
evidência do campo de pesquisas, já que os 
elementos econômicos sobrepujam os sociais, no 
que tange ao tema gestão. 
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Gráfico 4. Número de artigos completos dos líderes dos grupos por área predominante. 

 

A área de engenharia de produção foi 
predominante em número de pesquisas nesse 
estudo. Uma das possíveis justificativas para 
esse dado é que essa área se associa às 
temáticas de gestão e lazer pelo fato de algumas 
pesquisas evidenciarem elementos de 
desenvolvimento de produtos e processos 
(MONTANARI et.al., 2008) os quais subsidiam 
ações para a gestão de determinadas operações, 
especialmente associadas aos âmbitos das 
empresas, do esporte e à relação trabalho-lazer. 

Pode-se perceber, ainda, que alguns dos 
títulos das pesquisas foram tratados em 
associação com alguns dos conteúdos culturais 
do lazer, como o caso do esporte e não, 
especificamente, utilizando a palavra lazer nesse 
título. Estes conteúdos salientaram, 
principalmente, as tecnologias e o esporte 
(SZEZERBICKI et.al., 2006), o qual foi tratado 
principalmente em sua vertente de alto 

rendimento, distanciando-se ou mesmo não 
representando, necessariamente um conteúdo do 
âmbito do lazer.  

Os dados demonstram haver um decréscimo 
na produção de artigos completos que possuem a 
palavra “gestão” ou “lazer” no título, divididos por 
área predominante.  Também se pode perceber a 
predominância de artigos sobre gestão ou lazer 
produzidos na área de Engenharia de Produção, 
o que denota fortes indagações sobre a base de 
apoio utilizada para a coleta desses dados.  

Tradicionalmente, uma das áreas mais 
especificamente voltada para os estudos de 
gestão é a Administração e, sobre lazer as áreas 
de Sociologia e Educação Física ou Motricidade 
Humana. Entretanto, esta tradição não se 
manteve nos dados desse estudo, relevando-se 
outros aspectos importantes referentes ao modo 
de captação das informações do Diretório de 
Grupos de Pesquisa. 
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Gráfico 5. Produção de artigos completos que possuem a palavra “gestão” ou “lazer” no título, divididos 
por área predominante. 

 

Ainda que tenha sido feita a coleta com a 
“frase exata”, diversos títulos e artigos dos líderes 
não salientam efetivamente a gestão do lazer, 
mas sim, apenas uma dessas palavras, isto é, ou 
gestão ou lazer, sem se fazer efetivamente a 
relação entre esses termos. Isto deixa dúvidas 
sobre a precisão de como a informação se 
evidencia nesta base. 

Para que se pudessem perceber as relações 
entre os termos Gestão e Lazer nos títulos dos 
artigos, foi preciso utilizar um critério de 
similaridade às temáticas, compreendendo-se 
mais amplamente o enfoque gerado nos títulos. 
Sendo assim, a guisa de exemplo, gestão de 
tecnologia e inovação (NATUME et.al., 2008) foi 
efetivamente considerado pela própria base 
nessa pesquisa, por conter o termo gestão, 
mesmo não incluindo a palavra lazer no título do 
artigo. 

Sobre esses aspectos, a pesquisa de Souza e 
Isayama (2006), também desenvolvida com 
membros cadastrados na mesma Plataforma, 
analisou a produção do conhecimento específica 
sobre lazer. Nesse estudo, também existiram 
filtros interessantes para que os autores 
pudessem chegar aos resultados, já que, de 81 
grupos arrolados, 36 são da área de Educação 
Física e destes, apenas 12 se relacionam 

diretamente com o lazer. Os autores chegaram à 
conclusão de que a maioria dos grupos aborda o 
lazer de maneira indireta, contemplando a 
discussão em apenas uma linha de pesquisa. 

Essa forma de filtragem da informação 
apresentada na Plataforma Lattes, conquanto 
seja um instrumento bastante importante para a 
disseminação de informações, para esse estudo 
apresentou limitações significativas, por não filtrar 
diretamente o assunto pesquisado. De qualquer 
modo, este elemento representa um pólo 
gerencial de informações e conhecimentos em 
todos os campos, inclusive no que concerne ao 
âmbito do lazer. 

Conclusão 
As notificações referentes a essas 

informações sobre Gestão do Lazer puderam ser, 
ainda que de modo sintetizado e esparso, 
encontradas veiculadas nesta base de dados em 
que consta o Diretório de Grupos de Pesquisa do 
CNPq. Entretanto, a organização mais completa 
das pesquisas sobre a temática em questão 
ainda está aquém da devida sistematização. Isto 
merece destaque e novos olhares, no sentido de 
aprimorar a eficácia deste pólo de informações, 
que já representa um ponto importante de apoio 
para pesquisas. 
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Os dados apreendidos ao longo do estudo 
evidenciam perspectivas bastante diferenciadas 
sobre a gestão do lazer e, uma das curiosidades 
provenientes do desenvolvimento da pesquisa foi 
a predominância de pesquisas sobre a temática 
especialmente na área de Engenharia de 
Produção, quando o enfoque recaiu sobre as 
pesquisas em gestão do lazer. 

A própria organização interna dos grupos de 
pesquisa presentes na Plataforma reitera a 
pluralidade de enfoques que essa temática pode 
motivar, já que estes estão dispersos por 
diferentes áreas. Mas, ainda que a temática da 
gestão seja costumeiramente associada ao 
campo de estudo da Administração e o tema do 
lazer seja envolvido na atualidade 
predominantemente no campo da Motricidade 
Humana, os grupos pesquisados mostraram 
outra resposta, capaz de colocar novas 
inquietações no que concerne ao modo de busca 
de informações nesta base. 

Sendo assim, este estudo corrobora outros 
estudos em relação às dificuldades de filtragem 
das informações, ao se utilizar uma das mais 
importantes fontes de gerenciamento de 
pesquisas e pesquisadores no Brasil, merecendo 
atenção focal em outra oportunidade. A gestão da 
informação, não apenas no contexto do lazer, é 
de suma importância para se ter um balanço do 
que já existe, bem como, apoiar novas 
estratégias de ação e intervenção em âmbitos 
acadêmico e de políticas públicas. 

Conforme salienta Schwartz (2008), o 
conhecimento produzido nos diferentes campos 
de estudo não tem sentido, se não for 
devidamente organizado, gerido, difundido e 
disseminado, com acesso a todos os 
interessados. Sendo assim, a gestão da 
informação sobre esse conhecimento torna-se 
uma estratégia importante. Ainda segundo 
Schwartz (2009), a gestão da informação sobre o 
lazer é almejada, devendo, para isto, haver um 
estreitamento de relações entre poder público, 
iniciativa privada, ONGs, comunidades e 
universidades, no sentido de facilitar a produção 
de novas pesquisas e a organização de novos 
centros gestores de informação do conhecimento, 
ampliando sobremaneira as perspectivas de 
crescimento acadêmico. 

Com base neste diagnóstico pode-se perceber 
a premência da notificação sobre novas formas 

de organização de informações sobre a gestão 
do lazer de modo sistematizado, agrupando-se 
eficazmente todos os indicadores que sustentam 
o desenvolvimento de projetos, pesquisas e 
estudos no campo acadêmico e gerencial. A 
gestão adequada do conhecimento sobre o lazer 
em seus diversos enfoques pode favorecer a 
sistematização do processo de obtenção de 
dados e disseminação do conhecimento, para 
usufruto na captação e geração de capital 
intelectual específico. 

Sugere-se que outras iniciativas sejam 
implementadas, com o intuito de que as 
informações acadêmicas se processem de 
maneira eficaz. Para tanto, é imprescindível maior 
disposição dos órgãos envolvidos com pesquisas 
no Brasil, promovendo a organização e a adoção 
de novos princípios, capazes de aprimorar as 
ações no âmbito das Políticas de informação 
científica e tecnológica no Brasil. 

Tornam-se igualmente importantes outras 
iniciativas, no sentido de se abrir espaços de 
discussão sobre possibilidades, desafios e 
tendências da gestão do lazer, para ampliar os 
subsídios teóricos que fomentam novas 
pesquisas e a produção de novos 
conhecimentos. 
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